
Passes 

Em tôdas as reuniões d~ ~po, junto. ao qual 
funciona Alexandre, com atribmçoes de onentador, 
vários são os serviços que ~e desdobram sob a res­
ponsabilidade dos companheiro~ desencarnados. Ne~ 
sempre me foi possível estu?a-los _separadame?-te, 
todavia, respeito a alguns d~les, -nao me fur~ei. ao 
desejo forte de tomar e!ucidaçoes do respeitavel 
instrutor. Uni dêsses serviços -~ra O de passes mag­
néticos ministrados aos frequentadores da casa. 

o 'trabalho era atendido por seis entidades,. en­
vôltas em túnicas muito alv3:1, como enfermeiros 
vigilantes. Falavam raramence ~ operavam. _com 
intensidade. Tôdas as pessoas, vmda:3 ao recmto, 
recebiam-lhes O toque salutar e, depois de a_t~nde­
rem aos encarnados, ministravam soco:rº. eficiente 
às entidades infelizes de nosi_io ~lano, P:1;11Clpalmente 
as que se constituíam em eequ1to familiar dos nos-
sos amigos da Crosta. 

Indagando de Alexan~~• rela~iv~mente àque­
la secção de atividade espir~tual! indicando-lhe os 
companheiros em esfôrço s1lenc1oso, esclareceu o 
mentor com 'a bondade de sempre: 

_' Aquêles amigos nossos são téc_nicos em a.u­
xílio magnético, que comparecem aqm para a dis­
pensação de passes de socorro. Trata-se dum ?e­
partamento delicado de n~s.sas tarefas, que exige 
muito critério e responsabihda~e. 

- :esses trabalhadores - mterroguei - apre-.. " sentam requisitos especialS · 
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Sim - explicou o mentor amigo - na exe­
cução da tarefa subordinada a êles, não basta a 
boa vontade, como acontece em outros setores de 
nossa atuação. Precisam revelar determinadas qua­
lidades de ordem superior e certos conhecimentos 
especializados. O servidor do bem, mesmo desen­
carnado, não pode atender em semelhante serviço, 
se ainda não conseguiu manter um padrão superior 
de elevação mental contínua, condição indispensá­
vel à exteriorização das faculdades radiantes. O 
missionário do auxílio magnético, na Crosta ou aqui 
em nossa esfera, necessita deter grande domínio 
sôbre si mesmo, espontâneo equilíbrio de sentimen­
tos, acentuado amor aos semelhantes, alta compre­
ensão da vida, fé vigorosa e profunda confiança no 
Poder Divino. Cumpre-me acentuar, todavia, que 
semelhantes requisitos, em nosso plano, constituem 
exigências a que não se pode fugir, quando na es­
fera carnal a boa vontade sincera, em muitos casos, 
pode suprir essa ou aquela deficiência, o que se 
justifica, em virtude da assistência prestada pelos 
benfeitores de nossos círculos de ação ao servidor 
humano, ainda incompleto, no terreno dns qualida­
des desejáveis. 

Ouvindo as considerações do orientador, lem­
brei-me que, de fato, vez por outra, viam-se nas 
reuniões costumeiras do grupo os médiuns passis­
tas, em serviço, acompanhados de perto pelas en­
tidades referidas. Vali-me, então, do ensejo para 
intensificar meu aprendizado. 

- Os amigos encarnados - perguntei - de 
modo geral, poderiam colaborar em semelhantes ati­
vidades de auxílio magnético ? 

- Todos, com maior ou menor intensidade, 
poderão prestar concurso fraterno, nesse sentido -
respondeu o orientador - porquanto, revelada a 
disposição fiel de cooperar a serviço do próximo, 
por êsse ou aquêle trabalhador, as autoridades de 
nosso meio designam entidades sábias e benevolen­
tes que orientam, indiretamente, o neófito, utilizan-

11 
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do-lhe a boa vontade e enriqi;ecendo-lhe o pró~rio 
valor. São muito raros, porem, os. compan~e1r0s 
que demonstram a vocação de servir espo~tânea­
mente. Muitos, não obstante bondo~os. e smceros 
nas suas convicções, aguardam a medmrudade _cura­
dora como se ela fôsse um acontecimento miracu­
loso 'em suas vidas e não um serviço do bem, que 
pede do candidato o esfôrço laborioso d~ comêç_o. 
Claro que não podemos exigir a cooperaçao de mn­
guém referindo-nos aos irmãos encarnados, no setor 
de n~ssos trabalhos usuais; entretanto, se algum 
dêles vem ao nosso encontro, solicitando admissão 
às tarefas de auxílio, lógicamente receberá nossa 
melhor orientação, no campo da espiritualidade. 

- Ainda mesmo que o operário humano revele 
valores muito reduzidos, pode ser mobilizado? -
interroguei, curioso. 

- Perfeitamente - aduziu Alexandre, aten­
cioso. - Desde que o interêsse dêle nas aquisições 
sagradas do bem seja mantido acima de_ qualquer 
preocupação transitória, deve. esperar_ mce~sante 
progresso das faculdades radiantes, nao so pelo 
próprio esfôrço, senão também pelo concurso de 
Mais Alto, de que se faz merec~dor. , . 

Não longe de nós, permaneciam os tecmcos es­
pirituais do auxílio magnético, em at~vid8.?e metó­
dica. Reconhecia-lhes nos trabalhos silenciosos um 
mundo novo de ensinamentos, convidando-me a e~­
periências proveitosas; todavia, ano~ndo ~s. ~xph­
cações do instrutor, ponderei quanto a possibihd~de 
de contribuição pelo esclarecimento de algulll: amigo 
encarnado em face do assunto, e perguntei: 

- Q~ando na Crosta, envolvidos pelos fluidos 
mais densos, como poderemos desenvolver a capa- . 
cidade radiante, depois da edificação de nossa boa 
vontade real, a serviço do próximo? 

O orientador percebeu-me a intenção e eluci-
dou, de pronto: , . . 

- Conseguida a qualidade basica, o candidato 
ao serviço precisa considerar a necessidade de sua 
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elevação urgente, para que as suas obras se elevem 
no mesmo ritmo. Falaremos tão só das conquistas 
mais simples e imediatas que deve fazer, dentro 
de si mesmo. Antes de tudo, é necessário equili­
brar o campo das emoções. Não é possível forne­
cer fôrças construtivas a alguém, ainda mesmo na 
condição de instrumento útil, se fazemos sistemá­
tico desperdício das irradiações vitais. Um sistema 
nervoso esgotado, oprimido, é um canal que não 
responde pelas interrupções havidas. A mágoa ex­
cessiva, a paixão desvair~da, a inquietude obsidente, 
constituem barreiras que impedem a passagem das 
energias auxiliadoras. Por outro lado, é preciso 
examinar também as necessidades fisiológicas, a 
par dos requisitos de ordem psíquica. A fiscaliza­
ção dos elementos destinados aos armazens celu­
lares é indispensável, por parte do próprio interes­
sado em atender as tarefas do bem. O excesso de 
alimentação produz odores fétidos, através dos po­
ros, bem como das saídas dos pulmões e do estô­
mago, prejudicando as faculdades radiantes, por­
quanto provocam dejeções anormais e desarmonias 
de vulto no aparelhamento gastro-intestinal, inte­
ressando a intimidade das células. O álcool e outras 
substâncias tóxicas operam distúrbios nos centros 
nervosos, modificando certas funções psíquicas e 
anulando os melhores esforços na transmissão de 
elementos regeneradores e salutares. 

O mentor fez uma pausa mais longa, observan­
do em mim o efeito de suas palavras, e concluiu: 

- Levada a efeito a construção da boa von­
tade sincera, o trabalhador leal compreende a ne­
cessidade do desenvolvimento das qualidades a que 
nos referimos, porquanto, em contacto incessante 
com os benfeitores desencarnados, que se valem 
dêle na missão de amparo aos semelhantes, recebe 
indiretas sugestões de aperfeiçoamento que o er­
guem a posições mais elevadas. 

As observações de Alexandre não podiam ser 
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mais claras; contudo, aventurei-me ainda a pon­
derar: 

- Consideremos, todavia, que surja a neces­
sidade imediata de socorrer alguém, no círculo dos 
encarnados, e examinemos a hipótese da imprescin­
dibilidade dum instrumento humano. Imaginemos 
que não exista, de pronto, em derred?r. de nos_sa 
tarefa, o órgão completo e adequado a mfluenc1a­
ção das potências superiores. Existirá, certamente, 
porém, ao nosso lado, um compan~eiro _em_ con?1-
ções comuns, que, mergulhado na 1gn?ranc1a,. au_i­
da não percebe os perigos a que expoe o propno 
corpo, mas que se deixará aproveitar pelo n~sso, es­
fôrço espiritual em benefício de outrem. Sera cnvel 
que não possa ser aproveitado? 

O instrutor sorriu, bondoso, e considerou: 
- Seria demasiado rigor. Em todo lugar onde 

haja merecimento nos que sof~e_m e boa vont~e 
nos que auxiliam, podemos mmistrar o benef1c10 
espiritual com relativa eficiência. Todos os enfer­
mos podem procurar a saúde, to~~s ?s desviado~, 
quando desejam, retornam ao equihbno. Se ª, ~ra­
tica do bem estivesse circunscrita aos Esp1ntos 
completamente bons, seria impossível a redenção 
humana. Qualquer cota de boa vontade e espí:,ito 
de serviço recebe de nossa parte a ~elhor ate!lçao. 

Imprimiu Alexandre pequeno mtervalo a pa­
lestra e depois de pensar um minuto, esclareceu: 

_:__ Quando nos referimos às qualida~~s ne~s­
sárias aos servidores dêsse campo de aux1ho, a nm­
guém desejamos desencorajar, mas orientar as as­
pirações do trabalhador para que a sua tarefa 
cresça em valores positivos e eternos . 

Nesse momento, aproximou-se um <!_os compa­
nheiros em serviço, rogando a cooperaçao de Ale­
xandre em determinado setor. 

Êle atendeu, gentil. No entanto, ª?tes de sepa­
rar-se de mim, conduziu-me ao reduzido grupo de 
entidades que se encarregavam dos passes e, apre-
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sentando-me ao amigo que chefiava o trabalho, 
explicou, generoso : 

- Anacleto: nosso irmão André Luiz, que exer­
ceu funções de médico na última experiência ter­
restre, estimaria receber alguns esclarecimentos, 
quanto aos serviços de sua especialidade. Desde 
já, agradeço tudo o que você fizer por êle. 

O diretor daquele departamento de auxílio aco­
lheu-me, fraternalmente e, fôsse porque estava em 
trabalho ativo ou porque se dava a poucas pala­
vras, convidou-me, sem perda de tempo, às obser­
vações diretas das atividades sob sua chefia. 

Delicadamente, fo"!:-me sentar ao lado de uma 
senhora respeitável, que se localizara à niesa, não 
longe do orientador da casa. 

- Vejamos esta irmã - exclamou Anacleto, 
prontificando-se ao auxílio afetuoso - observe-lhe 
o coração e, principalmente, a válvula mitral. 

Detive-me em acurado exame da região men­
cionada e, efetivamente, descobri a existência de 
tenuíssima nuvem negra, que cobria grande exten­
são da zona indicada, interessando ainda a válvula 
aórtica e lançando filamentos quase imperceptíveis 
sôbre o nódúlo sino-auricular. Expus ao novo ami­
go minhas observações, ao que me respondeu: 

. Assim como o corpo físico pode ingerir 
alunentos venenosos que lhe intoxicam os tecidos 
também o organismo perispiritual pode absorve; 
elementos de degradação que lhe corroem os centros 
de fôrça, com reflexos sôbre as células materiais. 
Se a mente da criatura encarnada ainda não atin­
giu a disciplina das emoções, se_ alimenta paixões 
que a desarmonizam com a realidade, pode, a qual­
quer momento, intoxicar-se com as emissões men­
tais daqueles com quem convive e que se encontrem 
no mesmo estado de desequilíbrio. As vêzes, se­
melhantes absorções constituem simples fenômenos 
sem maior importância; todavia, em muitos casos, 
são suscetíveis de ocasionar perigosos desastres or­
gânicos. Isto acontece, mormente, quando os inte-
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ressados não têm vida de oração, cuja influêncis 
benéfica pode anular inúmeros males. 

Indicou o coração de carne da irmã presente 
e continuou: 

- Esta amiga, na manhã de hoje, teve sérios 
atritos com o espôso, entrando em grave pos~ão 
de desarmonia intima. A pequena nuvem que lhe 
cerca o órgão vital representa matéria mental ful­
minatória. A permanência de semelhantes resíduos 
no coração pode ocasionar-lhe perigosa enfermidade. 
Atendamos ao caso. · 

Sempre sob minha observação, Anacleto assu­
miu nova a,titude, dando-me a entender que ia fa. 
vorecer suas expansões irradiantes e, em seguida, 
começou a atuar por imposição. Colocou a mão 
d!reita sôbre o epigastro da paciente, na zona infe­
rior do esterno e, com surprêsa, notei que a destra, 
assi1:3-_ ~isposta, emi~ia sublimes jatos de luz que 
se drngiam ao coraçao da senhora enfêrma, obser­
vando-se nitidamente que os raios de luminosa vi­
talidade eram impulsionados pela fôrça inteligente 
e. conscien_t~ do emissor. Assediada pelos princí­
pios ma~etlcos, postos em ação, a reduzida porção 
de materia negra que envolvia a válvula mitral 
deslocou-se vagarosamente e, como se fôra atraída 
pela vigorosa vontade de Anacleto, veio aos teci­
dos da superfície, espraiando-se sob a mão irra­
dia~te, ao longo da epiderme. Foi então que o mag­
netizador espiritual iniciou o serviço mais ativo do 
passe, alijando a maligna influenciação. Fez o con­
tacto duplo sôbre o epigastro, erguendo ambas as 
mãos e descendo-as, logo após, morosamente, atra­
vés dos quadris até os joelhos, repetindo o con­
tacto na região mencionada e prosseguindo nas 
?lesmas operações por diversas vêzes . Em poucos 
mstantes o organismo da enfêrma ficou livre. 

Eu estava admirado. E como o assunto envolvia 
problemas espirituais de elevada significação assim 
que o auxiliar terminou o trabalho, indagu~i: 

- Perdoe-me a pergunta, mas, na hipótese de 
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não se socorrer esta irmã, da colaboração de uma 
casa espiritista, como se haveria com. a doença 
oculta? Estaria ao abandono? · 

- De modo algum - respondeu Anacleto, sor­
rindo. - Há verdadeiras legiões de trabalhadores 
de nossa especialidade amparando as criaturas que, 
através de elevadas aspirações, procuram o cami­
nho certo nas instituições religiosas de todos os 
matizes. A manifestação da fé não se limita a sim­
ples afirmação mecânica de confiança. O homem 
que vive mentalmente, visceralmente, a religião que 
lhe ensina a senda do bem, está em atividade in­
tensa e renovadora, recebendo, por isto mesmo, as 
mais fortes contribuições de amparo espiritual, por­
quanto, abre a porta viva da alma para o socorro 
de mais alto, através da oração e da posição ativa 
de confiança no Poder Divino. 

O novo companheiro indicou a irmã que se li­
bertara da desastrosa influenciação e esclareceu, 
depois de uma pausa: 

- Nossa amiga está procurando a verdade, 
cheia de sincera confiança em Jesus. Ovelha fus­
tigada pela tempestade do mundo e inexperiente 
na esfera do conhecimento, volta-se para o Divino 
Pastor, como a criança frágil, sequiosa do carinho 
materno. Estivesse orando numa igreja católica ro­
mana ou num templo budista, receberia o socorro 
de nossa esfera, por intermédio dêsse ou daquele 
grupo de trabalhadores do Cristo. Naturalmente 
aqui, no seio de uma organização indene das som­
bras do preconceito e do dogmatismo, nosso con­
curso fraternal pode ser mais eficiente e mais puro, 
e as suas possibilidades de aproveitamento são mui­
to mais vastas. E' preciso assinalar, porém, que 
os auxiliadores magnéticos transitam em tôda par­
te, onde existam solicitações da fé sincera, dis­
tribuindo o socorro do Divino Médico, dentro da 
melhor divisão de serviço. Onde vibre o sentimento 
sincero ·e elevado, aí se abre um caminho para a 
Proteção de Deus. 
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A elucidação fez-me grande bem pela revela­
ção de imparcialidade na distribuição dos bens de 
nosso plano. Entretanto, outra pergunta ocorreu­
-me, de imediato. 

- Todavia, meu amigo - considerei - admi-
tamos que esta nossa irmã fôsse estranha a qual­
quer atividade de ordem espiritual. Imaginemo-la 
sem fé, sem filiação a qualquer escola religiosa. e 
sem qualquer atestado de merecimento na prática 
da virtude. Ainda assim, receberia o benefício dos 
passes libertadores ? 

Anacleto, com aquela bondade paciente que eu 
conhecia em Alexandre, observou: 

- Se fôsse uma criatura de sentimentos retos, 
embora infensa à religião, em suas meditações na­
turais, receberia auxilio, não obstante menor, pela 
sua incapacidade de recepção mais intensa das nos­
sas energias radiantes; mas, se permanecesse inte­
gralmente mergulhada nas sombras da ignorância 
ou da maldade, permaneceria distante da colabo­
ração de ordem superior e as suas fôrças físicas 
sofreriam desgastes violentos e inevitáveis, pela 
continuidade da intoxicação mental. Quem se fecha 
às idéia.'l regeneradoras, fugindo às leis da coope­
ração, experimentará as conseqüências legítimas . 

Satisfeito com as elucidações recebidas, reco­
nheci que não me competia interromper o curso 
dos trnbalhos, tão sómente para satisfazer minha 
curiosidade pessoal . 

O novo companheiro dirigiu-se a diferente setor. 
Postávamo-nos, agora, ao lado de um cava­

lheiro idoso, para cujo organismo Anacleto me re­
clamou atenção . 

Analisei-o, acuradamente. Com assombro, no­
tei-lhe o fígado profundamente alterado. Outra nu­
vem, igualmente muito escura, cobria grande parte 
do órgão, compelindo-o a estranhos desequilibrios. 
Tôda a vesícula biliar permanecia atingida. E via-se, 
com nitidez, que os reflexos negros daquela peque­
na porção de matéria tóxica alcançavam o duodeno 
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e o pâncreas, modificando o processo digestivo. 
Alguns minutos de observação silenciosa davam-me 
a conhecer a extrema perturbação de que o órgão 
da bile se sentia objeto. As células hepáticas pa­
reciam prêsas de perigosas vibrações. 

Enderecei ao amigo espiritual meu olhar es­
pantadiço. 

- Observou? - disse êle, bondosamente -
tôda perturbação mental é ascendente de graves 
processos patológicos. Afligir a mente é alterar as 
!u~ções do corpo. Por isso, qualquer inquietação 
~t":118-chama-se desarmonia e as perturbações or­
garucas chamam-se enfermidades. 

Colocou a destra amiga sôbre a fronte do ca­
v11,lheiro e acrescentou: 

. - _ l!:ste irmão, portador dum temperamento 
mmt~ vivo, está cheio dos valores positivos da per­
sonalidade humana. Tem atravessado inúmeras ex­
periên~ias em lutas passadas e aprendeu a dominar 
as coISas e as situações com invejável energia. 
Agora, porém, está aprendendo a dominar a si mes­
mo, a conquistar-se para a iluminação interior. Em 
semelhante tarefa, contudo, experimenta choques 
de vulto, porquanto, dentro de sua individualidade 
d?minadora, é co~pelido a destruir várias concep­
çoes que se lhe figuravam preciosas e sagradas. 
Nesse empenho, os próprios ensinamentos do Cristo 
que, l~e serve de modêlo à renovação, doem-lh~ 
no intimo como marteladas, em certas circunstân­
cias. !l::ste homem, no entanto, é sincero e deseja, 
de fato, reformar-se. Mas sofre intensamente por­
q~1e é obrig~do a ausentar-se de seu campo ~xclu­
s~vo, a caminho, do vasto território da compreen­
sao geral. No circulo dos conflitos dessa natureza 
vem lutando, desde ontem, dentro de si mesmo'. 
para acomodar-se a certas imposições de origem 
hu~na que lhe sAão necessárias ao aprendizado 
esp1ntual, e, no esforço mental gigantesco êle mes­
mo produziu pensamentos terríveis e de;truidores, 
que segregaram matéria venenosa, imediatamente 
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atraída para o seu ponto orgânico mais frágil, que 
é O fígado. :€le, porém, está_ em prece regenera­
dora e facilitará nosso serviço de socorro, P:la 
emissão de energias benéficas. Não fôsse a_ orafªº• 
que lhe renova as fôrças reparadoras, e 1:1ªº foss,e 
0 socorro imediato de nossa esfera, poderia se_r v:1-
tima de doenças mortais do corpo. A pe:m_an~nc1a 
de matéria tóxica, indefinidamente, na ~ntu~udade 
dêste órgão de importância vital, determmana mo­
vimentos destruidores para os glóbulos vermelho_s 
do sangue, .~omplicaria as ações combinadas di; di­
gestão e perturbaria, de modo fatal, o metabolismo 
das proteínas . . . 

Anacleto fez uma pausa mais longa, sorrm cor-
dialmente e acentuou: . 

- Isto, porém, não acontecerá. Na luta titã­
nica em que se empenha consigo mesmo, a :yontade 
firme de acertar é a sua âncora de salvaçao . 

Permanecia tão surprêso com o ensinamento, 
que não ousei dirigir-lhe qualquer interrogação. 

Anacleto continuou de pé e aplicou-lhe um 
passe longitudinal sôbre a cabeç!3-, partindo do con­
tacto simples e descendo a mao, vagarosamente, 
até· à região do fígado, que ? au~iliador toca_va 
com a extremidade dos dedos irradiantes, repetm­
do-se a operação por alguns minutos. Surp:een­
dido observei que a nuvem, de escura, se fizera 
opa~a, desfazendo-se, pouco a pou_co~ sob o inflt~xo 
vigoroso do magnetizador em rmssao de auxilio. 

O fígado voltou à normalidade plena. . 
Mais alguns minutos e nos e.n~ontramo_s _diante 

de uma senhora grávida, e~ serias cond1çoes de 
enfraquecimento. · 

Anacleto deteve-se mais respeitoso . 
- Aqui - disse êle, sensibilizado - temos 

uma irmã altamente necessitada de nossos recur­
sos fluídicos. Profunda anemia invade-lhe os mem­
bros. Em regime de sub-alimentação, em virtude 
das dificuldades naturais que a rodeiam de longo 
tempo, a gravidez constitui para ela um processo 
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francamente doloroso. O marido é parcamente re­
munerado e a espôsa é obrigada a vigílias, noite 
a dentro, afim de auxiliá-lo na manutenção do lar. 
A prece, porém, não representa para êste coração 
materno tão sómente um refúgio. A par de con­
solações espontâneas, ela recolhe fôrças magnéticas 
de substancial expressão que a sustentam no pre­
sente drama biológico. 

Em seguida, indicou a região do útero e pon-
derou: · 

- Observe as manchas escuras que cercam a 
organização fetal . 

Efetivamente, aderindo ao saco de líquido amnió­
tico, viam-se microscópicas nuvens pardacentas va­
gueando em várias direções, dentro do sublime la­
boratório de fôrças geradoras. 

Dando-me a conhecer seu fundo conhecimento 
da situação, Anacleto continuou: 

- Se as manchas atravessarem o líquido, pro­
vocarão dolorosos processos patológicos em tôda a 
zona do epiblasto. E o fim da luta será o abôrto 
inevitável. 

Comovidíssimo, contemplei o quadro divino da­
quela mãe sacrificada, unida à organização espiri­
tual daquele que lhe seria o filho no porvir. Foi 
o chefe da assistência magnética que me arrebatou 
daquela silenciosa admiração, explicando: 

- Não obstante a fé que lhe exorna o caráter, 
apesar dos seus mais elevados sentimentos, nossa 
amiga não consegue furtar-se, de todo, à tristeza 
angustiosa, em certas circunstâncias. Há seis dias 
permanece desalentada, aflita. Dentro de algum 
tempo, o espôso deve resgatar um débito signifi­
cativo, faltando-lhe, porém, os recursos precisos. 
A pobre senhora, contudo, além de suportar a car­
ga de pensamentos destruidores que vem produ­
zindo, é compelida a absorver as emissões de ma­
téria mEmtal doentia do companheiro, que se apóia 
na coragem e na resignação da mulher. As vibra­
ções dissolventes acumuladas são atraídas para a 
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região orgânica, em condições anormais e, por isso, 
vemo-las congregadas como pequeninas nuvens em 
tôrno do órgão gerador, ameaçando, não só a saúde 
maternal, mas também o desenvolvimento do feto. 

Estupefato, ante os ensinamentos novos, repa­
rei que Anacleto chamou um dos auxiliares, reco­
mendando-lhe alguma coisa. 

Logo após, muito cuidadosamente, atuou por 
imposição de mãos sôbre a cabeça da enfêrma, como 
se quisesse aliviar-lhe a mente. Em seguida, apli­
cou passes rotatórios na região uterina. Vi que as 
manchas microscópicas se reuniam, congregando-se 
numa só, formando pequeno corpo escuro. Sob o 
influxo magnético do auxiliador, a reduzida bola 
fluídico-pardacenta transferiu-se para o interior da 
bexiga urinária . 

Intensificando-me a admiração, o novo compa­
nheiro, dando os passes por terminados, esclareceu: 

- Não convém dilatar a colaboração magné­
tica para retirar a matéria tóxica de uma vez. 
Lançada no excretor de urina, será alijada fàcil­
mente, dispensando a carga de outras operações. 

Foi então que se aproximou de Anacleto o ser­
vidor a que me referi, trazendo-lhe uma pequenina 
ânfora que me pareceu conter essências preciosas . 

O orientador do serviço tomou-a, zeloso, e falou: 
- Agora, é preciso socorrer a organização fe­

tal. A alimentação da genitora, por fôrça de cir­
cunstâncias que independem de sua vontade, tem 
sido insuficiente. 

Anacleto retirou do vaso certa porção de subs­
tância luminosa, projetando-a nas vilosidades ute­
rinas, enriquecendo o sangue materno destinado a 
fornecer oxigênio ao embrião. 

Expressando minha profunda admiração pelo 
concurso eficiente de que fôra testemunha, consi­
derou o generoso auxiliador: 

- Não podemos abandonar nossos irmãos na 
carne, ao sabor das circunstâncias, mormente quan­
do procuram a cooperação precisa através da prece. 
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A oração, elevando. o nível mental da criatura con­
fiante e crente no Divino Poder, favorece o inter­
câmbio entre as duas esferas e facilita nossa tarefa 
de auxílio fraternal. Imensos exércitos de traba­
lhadores desencarnados se movimentam em tôda 
parte, em nome de Nosso Pai. Em vista disto, meu 
irmão, o homem de bem encontrará, depois da 
morte do corpo, novos mundos de trabalho que o 
esperam e onde desenvolverá, infinitamente, o amor 
e a sabedoria, de que possui os germens no coração. 

Em seguida, Anacleto passou a atender um 
cavalheiro, cujos rins pareciam envolvidos em crepe 
negro, tal a densidade da matéria mental fulmi­
nante que os cercava. Aplicou-lhe passes longi­
tudinais, com muito carinho e, finda a operação, 
observou-me: 

- Um dia, compreenderá o homem comum a 
importância do pensamento . Por agora, é muito 
difícil revelar-lhe o sublime poder da mente. 

O chefe da assistência magnética ia estender-se, 
talvez, em considerações educativas, mas um dos 
cooperadores do serviço aproximou-se e notificou­
-lhe, atencioso: 

- Estimaria receber a sua orientação num 
caso de d~cima. vez. Trata-se do nosso conhecido, 
que apresenta graves perturbações no baço. 

Extremamente surpreendido, acompanhei Ana­
cleto, que se dirigiu para um dos recantos da sala . 

À nossa frente estava um cavalheiro idoso, que 
o orientador examinou com atenção. Por minha 
vez, observei-lhe o figado e o baço, que acusavam 
enorme desequilíbrio. 

- Lastimável! - exclamou o chefe do auxí­
lio, depois de longa perquirição - entretanto, ape­
nas poderemos aliviá-lo. Agora, após dez vêzes de 
socorro completo, é preciso deixá-lo entregue a si 
mesmo, até que adote nova resolução. 

E, dirigindo-se ao auxiliar, acentuou: 
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Poderá oferecer-lhe melhoras, mas não deve 
alijar a carga de fôrças destruidoras que o nosso 
rebelde amigo acumulou para si mesmo. Nossa 
missão é de amparar os que erraram, e não de 
fortalecer os erros. 

Percebendo-me o espanto, Anacleto explicou: 
- Nosso esfôrço é também educativo e não 

podemos desconsiderar a dor que instrui e ajuda 
a transformar o homem para o bem. Nas normas 
de serviço que devemos atender, nesta casa, é im­
prescindivel ajuízar das causas na extirpação dos 
males alheios. Há pessoas que procuram o sofri­
mento, a perturbação, o desequilíbrio, e é razoável 
que sejam punidas pelas conseqüências de se1•3 pró­
prios atos. Quando encontramos enfermos dessa 
condição, a título de benemerência espiritual, sal-. 
vamo-los dos fluidos deletérios em que se envolvem 
por deliberação própria, por dez vêzes consecutivas· 
todavia, se as dez oportunidades voam sem pro~ 
v~ito para os interessados, temos instruções supe­
riores para entregá-los à sua própria obra, afim 
de que aprendam consigo mesmos. Poderemos ali­
viá-los, mas nunca libertá-los. 

Depois de ligeira pausa e sentindo que eu não 
me atreveria a interromper-lhe os preciosos ensi­
namentos, Anacleto prosseguiu: 

- Êste homem, não obstante simpatizar com 
as nossas atividades espiritualizantes, é portador 
dum temperamento menos simpático, por extrema­
~ente ~aprich~so. Estima· as rixas freqüentes, as 
dIScussoes apruxonadas, o império de seus pontos 
d~ vista. Não se acautela contra o ato de encole­
rizar-se e desperta incessantemente a cólera e a 
mágoa dos 9-ue lhe desfrutam a companhia. Tor­
nou:se, por 1~so mesmo, o e.entro de convergência 
de mtensas VIbrações destruidoras. Veio ao nosso 
grupo em busca de ,nelhoras, e, desde há muitas 
semanas, buscamos orientá-lo no serviço do amor 
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cristão, chamando-lhe a consc1encia à prática de 
obrigações necessárias ao seu próprio bem-estar. 
O infeliz, porém, não nos ouve. Adquire ód,ios com 
facilidade temível e não percebe a perigosa posição 
em que se confina. Freqüenta-nos há pouco mais 
de três meses e, durante êsse tempo, já lhe fize­
mos as dez operações de socorro magnético inte­
gral, alijando-lhe as cargas malignas, não só dos 
pensamentos de angústia e represália que êle pro­
voca nos outros, mas também dos pensamentos 
cruéis que fabrica para si. Agora, temos de inter­
romper o serviço de libertação, por algum tempo. 
A sós com a sua experiência forte, aprenderá li­
ções novas e ganhará muitos valores. Mais tarde, 
receberá, de novo, o socorro completo. 

Profundamente edificado com o processo edu­
cativo, ousei perguntar: 

- Qual ? ..nedida de tempo estipulada para 
os casos dessa natureza? 

O interlocutor, porém, assumindo atitude dis­
creta, contornou a pergunta e respondeu: 

- Varia de acôrdo com os motivos. O efeito 
obedece à causa. 

Anacleto prosseguiu auxiliando, enquando eu me 
perdia em profundas considerações de ordem su­
blime. Depois de partir os laços carnais, compre­
endemos, com mais clareza e intensidade, a função 
da dor no campo da justiça edificante. Aquela 
permanência de minutos, junto ao serviço de assis­
tência magnética, renovava-me as concepções refe­
rentemente a socorros e corrigendas. O Senhor ama 
sempre, mas não perde a ocasião de aperfeiçoar, 
polir, educar ... 

Foi Alexandre que, ao reaproximar-se de mim, 
chamou-me à realidade. Os trabalhos haviam ter­
minado. 

Abraçando-me, às despedidas, Anacleto acen­
tuou: 
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- Será sempre benvindo. Volte ao nosso se­
tor, quando quiser. Seu concurso ser-nos-á valioso 
estímulo!. .. 

Não encontrei expressões para corresponder-lhe 
à generosidade humilde, mas creio que o devota­
do auxiliador compreendeu-me o olhar de profundo 
reconhecimento. 

E, acompanhando o meu instrutor, de volta à 
nossa colônia espiritual, reconheci que meu enten­
dimento se dilatava, como se nova fonte de luz me 
borbulhasse no coração . 

li 

XX 

Adeus 

Esperava a continuidade de meus estudos novos 
em companhia de Alexandre; todavia, com surprê­
sa, o meu amigo Lísias foi portador de um convite 
que me destinara o cari~tivo instrutor. Tratava-se 
de uma reunião de despedidas. 

Li a mensagem pequenina e delicada, erguendo 
os olhos para o mensageiro. 

- Despedidas? - perguntei. 
Esclareceu-me Lísias; pressuroso: 
- Sim. Alexandre, como acontece a outros 

orientadores da mesma posição hierárquica, de quan­
do em quando se dirige a planos mais altos, de­
sempenhando tarefas de sublime expressão que nós 
ainda não podemos compreender. Creio deva par­
tir amanhã. em companhia de alguns mentores que 
lhe são afins, e deseja apresentar despedidas aoi:1 
colaboradores e aprendizes, na noite próxima. 

- E os trabalhos da Crosta? - indaguei -
não é Alexandre um dos instrutores diretos de um 
dos grandes agrupamentos espiritistas que conhe­
cemos? 

O companheiro respondeu com segurança: 
- Naturalmente, já foi providenciada a subs­

tituição devida, de acôrdo com o mérito e aprovei­
tamento da instituição a que você se refere. 

E sentindo, talvez, a mágoa que me invadira 
o espirito, Lísias comentou: 

- O que lhe posso assegurar é que o vene­
rável orientador não nos esquecerá. Dirigindo-se 


